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De 27 de março à 1 de abril,  ocorreu o 40 ⁰ Congresso do Andes-SN, em Porto Alegre, inserido em uma conjuntura dificílima, 

marcada pelo retorno presencial, campanha salarial unificada dos SPF’s, participação de delegações da Aduferpe em atos em 

Recife, Serra Talhada e Brasília, dificultando a preparação da delegação da Aduferpe enviada ao Congresso. Muito embora, com 

ampla participação, tenhamos permanecido, delegados e observadores, engajados na construção e aprofundamento da luta da 

nossa categoria durante todo o evento. Nesse contexto, apresentamos aqui um breve balanço da participação de nossa 

delegação, dividindo nossa análise a partir de elementos organizativos, políticos e dos encaminhamentos que emergiram durante 

nossa semana de trabalhos em Porto Alegre. 

Balanço do 40º 
Congresso 
do ANDES-SN



QUESTÕES 
ORGANIZATIVAS

Com relação às questões organizativas, somos de acordo 

que o formato do congresso, especialmente naquilo que 

diz respeito à realização das Plenárias Temáticas, não 

ajuda a uma maior participação e debates aprofundados 

sobre os temas centrais para a organização dos trabalhos 

do Sindicato Nacional e de sua base. Indicamos essa 

questão, inclusive, pela proposta de modificação 

a p r e s e n t a d a  p e l o  F ó r u m 

Renova Andes-SN, por meio do 

T e x t o  d e  A p o i o  e  T e x t o 

Resolução (TR 57), no qual  se 

p r o p õ e  a  m o d i fi c a ç ã o 

organizacional do Congresso, 

para diminuir a carga de dias de 

t raba lho,  como,  também, 

concentrar esforços nos temas e 

teses-guias que devem orientar 

nossa luta.  Infelizmente, essa proposta não foi aprovada 

e seguimos com um formato exaustivo e, muitas vezes, 

pouco efetivo para aquilo a que se propõe. 

Constatamos que a atual diretoria do Andes-SN está mais 

preocupada em saber quem são os grupos proponentes 

dos textos de resolução para se contrapor, do que em 

efetivar a realização do debate acerca do conteúdo das 

propostas. Também foi evidente a dificuldade da direção 

em consolidar as propostas para discussão no plenário e 

condução das mesas, alimentando uma morosidade no 

decorrer dos trabalhos e causando dificuldades, 

apontadas pelos delegados, para seguir o processo de 

votação dos textos de resolução. Apontamos a 

necessidade urgente de um congresso mais enxuto e 

com foco na luta da categoria. A título de exemplo: foram 

defendidas 14 teses de conjuntura, mais de 3 horas de 

debate para não se votar nada, saímos sem uma análise 

de conjuntura do sindicato e exauridos para iniciar os 

trabalhos de discussão nos grupos mistos.

Do ponto de vista político, não conseguimos deliberar 

sobre a orientação do Sindicato Nacional para o retorno 

presencial, nem temos plano de lutas para Instituições 

Estaduais de Ensino Superior.  A decisão sobre a desfiliação 

do Andes-SN da CSP-Conlutas, a central sindical que apoiou 

o golpe de 2016 e coloca o sindicato em isolamento da luta 

com o conjunto das entidades, foi empurrada, mais uma 

vez, para frente, para um Conad extraordinário e com 

decisão no 41º Congresso, que ocorrerá em Rio Branco, 

Acre, em 2023. 

POLÍTICA 

Naquilo que podemos destacar como positivo na 

participação da nossa delegação, além do processo 

pedagógico, que é a construção e convivência da delegação 

num espaço a convivialidade - e o debate de ideias deve ser 

o tom - ressaltamos a aprovação da refiliação do Andes-SN 

ao Dieese, a retomada das atividades presenciais do 

sindicato nacional, a aprovação de um calendário de lutas, 

que não é indiferente à luta eleitoral, e a perspectiva de 

construção de unidade pelo Fora Bolsonaro.Assim, saímos 

do 40º Congresso do ANDES-SN exaustos,  mas 

reconfortados na certeza de que nossa delegação esteve 

presente e ativa na representação da Aduferpe e que nosso 

foco na luta por melhores condições de trabalho, reajuste 

salarial já! e pelo Fora Bolsonaro segue fortalecida! Só a luta 

muda a vida!

PONTO POSITIVO



Saudações Sindicais: 
Delegados/as: Nicole Pontes, Erika Suruagy, 
Serginei Liberato, Rafaela Cruz 
Observadores/as: Cleber Ataíde, Dorilma 
Neves, Irenilda Lima

Abertura marcada 
por  e emoção
cultura

A abertura do 40⁰ Congresso do Andes-SN, um dos maiores da 

história do Sindicato, foi de muita emoção, com um minuto de 

silêncio em memória aos professores e as professoras mortos 

pela covid-19 e, em especial, a Marcos Goulart de Souza,  de 38 

anos, funcionário do sindicato nacional. A emoção tomou 

conta dos 642 docentes presentes ao auditório Araújo Viana, 

da UFRGS, em Porto Alegre, enquanto nomes e fotos dos 

mortos eram exibidos no telão.

Os gritos de “Fora, Bolsonaro!” se repetiriam ao longo de todo 

o congresso por participantes de todas as correntes políticas. 

Em todas as falas, a necessidade de apear do poder o 

presidente genocida é a mais urgente. No evento de abertura 

também teve música e poesia. Ao abrir a plenária, a atriz, 

cantora, musicista e arte-educadora gaúcha, Pâmela Amaro, 

fez muitos docentes dançar ao som do samba e do jongo, e 

encerrou sua apresentação com mais um sonoro “Fora, 

Bolsonaro!”. 

Dois convidados especiais também reforçaram o coro. O 

representante do Coletivo de Estudantes Indígenas da UFRGS, 

Woia Paté Xokleng, que ressaltou os ataques do governo 

federal à soberania das terras indígenas. E Maria Caridad 

Corder, diretora da Central de Trabalhadores de Cuba, 

estendeu a bandeira de seu país no palco. E continuou o coro: 

“Fuera!”, “Fora!”.

TEMA: “A vida acima 
dos lucros: ANDES-SN 
40 anos de luta!”

PORTO ALEGRE 
27/3 à 1º/4

89 Seções 
Sindicais 
representadas

445 
Delegados

146 
Observadores

34 
Diretores do 
Andes

17 
Convidados

642 
Docentes no total
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Durante o Congresso, a delegação da Aduferpe ainda 

participou de ato público “Pelas Liberdades Democráticas e 

em Defesa do Serviço Público”, que reuniu centenas de 

pessoas nas ruas do Centro de Porto  Alegre.  Na ocasião, a 

vice-presidenta da Aduferpe, Erika Suruagy, fez uma fala em 

defesa dos serviços públicos e pelo Fora Bolsonaro.  

A manifestação em defesa da democracia e contra os 

ataques do governo Bolsonaro ao serviço público, aos 

direitos trabalhistas, às universidades, à Ciência e à 

Educação também marcou o encerramento do 40º 

Congresso do Andes.

Em defesa do serviço público: 
Fora Bolsonaro e seus generais!
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